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o estatuto dos freires e cavaleiros das Ordens nos séculos XVI-XVIII, bem como as 
formas de vivência religiosa por eles desenvolvidas, ou a eles associadas.
A realização deste Curso foi ainda pretexto para o lançamento de dois livros: 
as Actas do V Encontro sobre Ordens Militares, que se havia realizado em Fevereiro de 
2006, e o estudo de Luís Filipe Oliveira, A Coroa, os Mestres e os Comendadores: As Ordens 
Militares de Avis e de Santiago (1330-1449), publicado pela Universidade do Algarve. A 
apresentação das Actas foi feita por Maria Cristina Pimenta , tendo sido José Mattoso 
quem deu a conhecer a obra de Luís Filipe Oliveira, que corresponde à sua dissertação 
de doutoramento. No Curso incluiu-se, ainda, uma visita a monumentos religiosos de 
Setúbal medieval e moderna, conduzida por José Custódio Vieira da Silva.
Pela qualidade dos intervenientes, e, sobretudo, pela ousadia do tema, o Curso 
poderá fazer história, ao abrir caminhos numa área onde os estudos mais escasseiam. 
Sem escamotear as dificuldades, as dúvidas, ou os problemas, nele se convocaram 
alguns contributos e várias sugestões. Apontaram-se sobretudo vários rumos de 
investigação, que talvez tragam conhecimentos novos sobre as Ordens Militares e a 
vida religiosa as caracterizava.
Evocações em torno da figura do Condestável 
D . Nuno Álvares Pereira, agora São Nuno de Santa Maria
J O A Q U I M  C A N D E I A S  D A  S I L V A
Na sequência da canonização do Beato Nuno de Santa Maria – o “Santo 
Condestável” (1360-1431) – concluída por S. S. o Papa Bento XVI, em cerimónia 
solene que teve lugar em Roma a 26 de Abril 2009, realizaram-se pelo país dezenas 
de manifestações culturais e religiosas em torno do novo Santo Português e da Igreja. 
Uma das primeiras teve lugar a 1 de Maio de 2009, em Cernache do Bonjardim, 
concelho da Sertã, terra natal de D. Nuno. Foi uma festa de reconhecimento e acção 
de graças pela Canonização, em organização conjunta da Câmara Municipal da 
Sertã, do Seminário das Missões, da Junta de Freguesia e Paróquia de S. Sebastião de 
Cernache, com missa solene e festejos populares extraordinariamente participados. 
Na sessão cultural, que teve lugar no Seminário da parte tarde, foi apresentado o livro 
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«Seminário das Missões de Cernache do Bonjardim – Figuras e Memórias», editado pela 
Associação Regina Mundi (dos Antigos Alunos da Sociedade Missionária Portuguesa 
/ Boa Nova) e em que a figura de S. Nuno é evocada. Na mesma sessão foi igualmente 
apresentado um outro livro, que de certa forma é uma separata do anterior e que pouco 
antes tinha sido lançado em Lisboa, na Junta de Freguesia do Santo Condestável: 
intitula-se «Cernache do Bonjardim – Terra do Santo Condestável» e é da autoria de 
Aires A. Nascimento, sacerdote da SMP/BN e professor catedrático da Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa. 
O mês de Novembro foi, todavia, aquele que mais actividade evocativa concitou, 
já que a memória litúrgica da mais recente figura da hagiografia portuguesa recai e 
se celebra actualmente no dia 6 desse mês. Dois alargados e notáveis Colóquios se 
realizaram em Lisboa, no espaço de uma semana, para assinalar a memória e melhor 
conhecimento do canonizado, pois que sendo embora uma das figuras mais estudadas 
da nossa História, nem sempre foi das melhor estudadas. O primeiro teve como 
título de cartaz «Nun’Álvares, Condestável e Santo». Foi uma iniciativa e organização 
conjunta da Sociedade Científica da Universidade Católica Portuguesa, da Academia 
Portuguesa da História e da Comissão Portuguesa de História Militar, e foi aprazado 
para os dias 4 e 5. 
A abertura solene, com as intervenções institucionais e a conferência inaugural, 
realizou-se ao fim da tarde do primeiro dia, na Academia Portuguesa da História. A 
conferência, intitulada “S. Nuno de Santa Maria, um místico da Igreja e da Pátria”, esteve 
a cargo do Prof. Doutor Aníbal Pinto de Castro, da mesma Academia, da Universidade 
de Coimbra e da Universidade Católica Portuguesa,e mereceu justificados aplausos 
da assembleia. O programa restante foi cumprido no dia seguinte, na UCP, e integrou 
quatro painéis. Coube ao Prof. Doutor Luís Adão da Fonseca, da Universidade do 
Porto e também académico, iniciar o 1.º, subordinado ao tema, “A conjuntura ibérica 
na transição do século XIV para o século XV”, tendo a auxiliá-lo como moderador da 
Mesa a Prof.ª Doutora Manuela Mendonça, da Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa e ilustre presidente da Academia da História. O orador começou por abordar 
as grandes questões da época, mormente o processo de ajustamento estrutural após 
três séculos de crescimento com crises, centrando-se depois na Crise de 1383-85, no 
papel do Mestre de Avis na descastelhanização do reino e na “dinastia nova” emergente. 
O 2.º   painel intitulava-se “O Senhor temporal” e foi moderado pelo Prof. 
Aníbal Pinto de Castro. Interveio primeiramente a Prof.ª Manuela Mendonça com a 
comunicação “Nuno Álvares Pereira, um poder senhorial”. Lição plena de interesse para 
todo o auditório, bem sustentada com o apoio de novas tecnologias, começou por 
abordar a ideia de guerra justa/santa, discorrendo depois sobre o “senhor temporal” e 
mostrando designadamente como D. Nuno, sendo de facto um senhor, pela mentalidade 
da época se assumiu como porta-voz dos senhores, mas com uma apuradíssima 
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percepção da Justiça – em prol do seu rei e sobretudo do Bem Público… Seguiu-se 
o Prof. Pe. Aires do Nascimento, com “O mosteiro do Carmo em Lisboa: um lugar de 
reencontro com S. Nuno de Santa Maria”. Comunicação igualmente de muito interesse, 
nela foi abordada a fundação do mosteiro por D. Nuno, suas vicissitudes ao longo da 
vida, alguns problemas que a erecção do imóvel levantou ao tempo, integrando nisso 
os dados revelados pela Arqueologia. 
No 3.º   painel – “O estratega militar”  – apresentaram comunicações o Gen. 
António Martins Barrento, da Comissão Portuguesa de História Militar, e o Prof. 
Doutor João Gouveia Monteiro, da Universidade de Coimbra, sob a “moderação” do 
Sr. Gen. Alexandre Sousa Pinto. Da primeira, “D. Nuno Álvares Pereira e a função militar”, 
sobretudo pela análise feita às batalhas de Atoleiros e Aljubarrota, ressaltou a imagem 
de um D. Nuno especialmente dotado, com arte e autoridade para a chefia, uma arte 
defensiva intuitiva, aprendida talvez com os hospitalários e com os ingleses (“novo 
Galaaz” – ele amava a sua terra que o criara e era de uma profunda determinação, porque 
tinha uma fé inquebrantável). A segunda, intitulada “A estratégia e táctica militares na 
Europa do séc. XIV”, visou reconstituir os modelos de combate dominantes na Europa de 
Trezentos, de modo a contextualizar o caso singular da Batalha de Aljubarrota (1385). 
Foi sobretudo explicitado o chamado ‘modelo inglês’, cuja criação resultou das derrotas 
sofridas pelos exércitos de Eduardo II (p.ex. em 1314) e que seria optimizado pelo rei 
Eduardo III (testado com êxito em 1332 e 1333) e, posteriormente, transportado com 
sucesso para os campos de batalha continentais na 1.ª fase da Guerra dos Cem Anos 
(Crécy-1346 e Poitiers-1356). Foi este modelo táctico (escolha antecipada do terreno, 
protecções naturais, obstáculos artificiais do género das covas-de-lobo e fossos, tropa 
apeada, reforço do tiro neurobalístico e atitude de espera da carga adversária) que Nuno 
Álvares, bem aconselhado por veteranos de guerra ingleses, utilizou em Aljubarrota, a 
14 de Agosto de 1385, com o tremendo sucesso que se conhece.  
O 4.º e último painel – “O Santo” (que foi moderado pelo Sr. Reitor da UCP) 
– teve como primeiro palestrante o Sr. D. Carlos Moreira Azevedo, Bispo Auxiliar 
de Lisboa e da Universidade Católica Portuguesa, com o tema “Santidade e política: 
a integridade do Condestável e carmelita”, a que se seguiu a Prof ª. Doutora Margarida 
Garcez Ventura, da Faculdade de Letras da Universidade Lisboa, com “Uma lâmpada 
de prata e muito mais. Testemunhos de D. Duarte sobre a santidade de Nuno Álvares 
Pereira”.  O senhor bispo, começando por citar a homilia de Bento XVI aquando 
da cerimónia de canonização, abordou também o ideal de cavalaria da época (do 
Galaaz), centrando-se depois na figura de D. Nuno e em dois aspectos particulares 
da sua personalidade: o “risco da desobediência” (a busca da honra, o peso da 
responsabilidade dos compromissos, a energia espiritual, a pureza do seu ideal forte, 
que inspirava mais respeito que temor); e o perfil de “último cavaleiro medieval” (era 
fundamental agir). “Como é que foi santo”? Porque soube “ser chefe” (e isso também é 
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ser santo)… Por seu turno, a sr.ª prof.ª, partindo do cronista carmelita José Pereira de 
Santana, lembrou que Frei Nuno de Santa Maria deixou  «uma lâmpada de prata», 
com especial significado, e – entre outros elementos de interesse carreados – que em 
1437 (seis anos após a sua morte) já o herdeiro do trono D. Duarte, seu muito amigo, 
lhe chamava «santo condestável» e falava mesmo em «processo de canonização», 
pelo conhecimento que dele tinha, pois que para ele D. Nuno era «o exemplo em 
tudo» e que «ninguém o superou»…
Não entrando aqui em linha de conta com as pertinentes e sempre proveitosas 
questões postas pelo público, nos períodos de debate, o Colóquio encerrou com 
leitura de conclusões. O Senhor Reitor agradeceu aos participantes e congratulou-se 
pelo grande sucesso desta iniciativa, considerando que, afinal, Nun’Álvares (que todos 
supunham conhecer) continua em muitos aspectos a ser uma figura desconhecida; 
e que estas sessões ajudaram a compreendê-lo, a reconhecer a sua importância na 
sociedade portuguesa e na construção da nossa identidade colectiva. E ficou um 
desafio: «Conhecer S. Nuno e a sua importância na História de Portugal é uma tarefa 
de todos nós». 
O segundo Colóquio, dos dois citados, teve por promotor a Associação dos 
Arqueólogos Portugueses e por título «D. Nuno Álvares Pereira, guerreiro e Santo», 
tendo-se realizado nos dias 11 e 12 Novembro de 2009, na sua sede oficial (Con-
vento do Carmo). Esta localização impunha-se inteiramente, uma vez que o histórico 
monumento foi mandado erguer pelo próprio D. Nuno, foi na Ordem do Carmo que 
ele ingressou (em 1422), aí vindo também a falecer e a ser sepultado. Foi ainda nas 
actuais ruínas do mesmo Mosteiro que o processo de canonização foi reaberto, a 13 
de Julho de 2003. Uma vez que não pude participar nos trabalhos do 1.º dia, registo 
apenas os comunicantes e as comunicações, que foram os seguintes: 
–  Manuela Mendonça, professora da Faculdade de Letras de Lisboa e presidente 
da Academia Portuguesa da História – «Nuno Álvares Pereira – Um poder 
senhorial» 
–  Margarida Garcês, professora da F.L.L. – «D. Nuno Álvares: Um modelo para 
“os que têm vida activa”» 
–  Regina Bronze, mestre pela F.L.Porto – «Mitos e verdade em Leonor Teles e no 
Condestável»  
–  Pe. Carlos Russo Santos, lic.º em Teologia e mestre pela FLPorto – «Percursos 
do Condestável na Península de Setúbal»  
–  Augusto Moutinho Borges, conservador do Museu da Ordem Hospitaleira 
de S. João de Deus – «A assistência aos enfermeiros no Exército de Nun’Álvares». 
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Quanto ao 2.º dia, os trabalhos tiveram início com Jesué Pinharanda Gomes, 
biógrafo de S. Nuno e membro da Comissão para a canonização, que apresentou «A 
simbologia do estandarte do Condestável e a sua devoção mariana». Para esta exposição, 
socorreu-se o orador de uma cópia a cores existente no Museu Militar, tendo através 
dela procedido a uma análise pormenorizada deste importante símbolo de identidade 
do herói e santo. Começado a usar por Nun’Álvares provavelmente em 1384, na sua 
qualidade de fronteiro do Alentejo, nele sobressai uma cruz central a vermelho (do 
sangue de Galaaz, com influência do graal dos cavaleiros da Tavola Redonda) e as 
imagens orantes (Nossa Senhora enquanto mater gososa e dolorosa, S. Tiago e S. 
Jorge). Interveio de seguida o Prof. Doutor Pedro Gomes Barbosa, da F.L.L., com a 
comunicação «Nun’Álvares, chefe militar», em que mais uma vez foi salientado o seu perfil 
de típico cavaleiro medieval e de chefe valente, decidido e corajoso, como tão bem se 
revelou em Atoleiros e Aljubarrota [uma nota de pormenor: não se confirma que ele 
tenha utilizado aí a famosa táctica do “quadrado”!]. O período da manhã encerrou com 
a prestação de João José Brandão Ferreira, tenente-coronel piloto aviador, da Comissão 
de História Militar, intitulada «O Santo Condestável D. Nuno Álvares Pereira: um caso 
Português de excepção». O palestrante seguiu, em linhas gerais, a história tradicional, 
sumamente patriótica, destacando os âmbitos militar e religioso.
De tarde, houve lugar à intervenção de Frei Francisco Rodrigues, da Ordem 
Carmelita e postulador-geral para a causa de D. Nuno, que discorreu com entusiasmo 
sobre «D. Nuno Álvares Pereira e os Carmelitas» (interessante a síntese evolutiva 
da Ordem desde as origens até Frei Nuno de Santa Maria), a que se seguiu uma 
comunicação de Carlos Valentim, tenente da Marinha, do Arquivo e Biblioteca da 
Escola Naval, que o autor intitulou «O cerco naval de Lisboa e a morte de Rui Pereira» 
(este era um tio de Nun’Álvares, comandante naval que participou na eliminação 
do Conde Andeiro e que viria a falecer no cerco atingido na testa por um virote). 
A jornada fechou com a exposição do Sr. General Alexandre Sousa Pinto, ilustre 
presidente da Comissão de História Militar, intitulada «Nun’Álvares, o Homem e o 
Militar», uma vez mais realçando as virtudes heróicas do recém-canonizado. No 
encerramento foi notória a satisfação dos organizadores por este Colóquio ter 
permitido um melhor conhecimento da figura histórica em apreço, novo Santo, 
que já o era de há séculos e que era bem português. 
